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RESUMO 

 

O peixe-boi-marinho (Trichechus manatus) é um mamífero aquático herbívoro. A variedade 

de ingredientes na dieta desses animais mantidos sob cuidados humanos pode ser ampla, indo 

de frutas como banana e maçã até legumes e verduras, como cenoura e alface, contudo, difere 

da dieta natural desses animais, baseada no consumo de capim agulha, algas, plantas aquáticas 

e terrestres e folhas do mangue. Dessa forma, devido à dificuldade na coleta e transporte, os 

animais que vivem em recintos, muitas vezes, podem não possuir acesso a esses alimentos 

naturais. Objetivou-se neste projeto realizar o teste de aceitabilidade da alga Gracilaria sp. 

hidratada e acompanhar a sua adição na alimentação de 13 peixes-bois-marinhos em recintos, 

localizados em Itamaracá e Porto de Pedras, de forma a inserir um alimento natural, que 

contribua nutricionalmente com a dieta de animais mantidos sob cuidados humanos e com o 

processo de reabilitação dos animais reintroduzidos. Além da aceitação, as características 

físicas da alga Gracilaria sp. desidratada e hidratada (tonalidade, odor, consistência, textura, 

fibra) foram analisadas, para um melhor conhecimento sobre a forma ofertada do alimento. Os 

resultados mostram que a alga Gracilaria sp. hidratada foi bem aceita pelos animais em 

recintos, sendo as fêmeas o grupo com melhor aceitabilidade. Em relação às características 

físicas da alga, observou-se que a tonalidade varia de acordo com o lote da alga e podem 

apresentar, após a hidratação, cores que variam de esbranquiçada a amarelada. Verificou-se 

ainda que a consistência da alga variou de rígida, enquanto desidratada, para maleável, de 

áspera para lisa e de fina para espessa, após a hidratação. Assim, a hidratação possibilita a 

oferta de um alimento com características próximas às encontradas no meio natural. Em 

relação ao odor, o mesmo se manteve como característico nas duas situações (desidratada e 

hidratada). Além disso, percebeu-se que a porcentagem de hidratação da alga variou conforme 

o lote usado, sendo o lote 8 superior em média em relação ao lote 6 e 7. Conclui-se que o teste 

de aceitabilidade da alga Gracilaria sp. hidratada para peixes-bois-marinhos em recintos 

possibilita a inclusão de um alimento natural na dieta desses animais. Ademais, os resultados 

obtidos possibilitaram uma melhor avaliação das características físicas da alga e um maior 

conhecimento sobre o alimento ofertado. 

 

 

Palavras-chave: Nutrição. Macroalga. Mamíferos marinhos.  



 

 

ABSTRACT 

 

The west indian manatee (Trichechus manatus) is a herbivorous aquatic mammal. The variety 

of ingredients in the diet of these animals kept under human care can be wide, ranging from 

fruits such as bananas and apples to vegetables such as carrots and lettuce, however, the 

natural diet of these animals is based on the consumption of needle grass, algae, aquatic and 

terrestrial plants and mangrove leaves. Thus, due to the difficulty in collecting and 

transporting, animals that live in enclosures often may not have access to these natural foods. 

The objective of this project was to carry out the acceptability test of the hydrated algae 

Gracilaria sp. and monitor its addition to the food items of 13 manatees in enclosures, located 

in Itamaracá and Porto de Pedras, in order to provide a natural food, which contribute 

nutritionally to the diet of animals kept in human care and to the rehabilitation process of 

reintroduced animals. In addition to acceptance, the characteristics algae physical of 

dehydrated and hydrated Gracilaria sp. (shade, odor, consistency, texture, fiber), were 

analyzed for a better understanding of the food offered. The results show that the hydrated 

Gracilaria sp. was well accepted by animals in enclosures, with females being the group with 

the best acceptability. Regarding the characteristics of the algae, it was observed that the 

tonality varies according to the batch of algae and can present, after hydration, colors that 

vary from whitish to yellowish. It was also verified that the consistency of the seaweed varied 

from rigid, while dehydrated, to malleable, from rough to smooth, and from thin to thick, after 

hydration. Thus, hydration makes it possible to offer a food with characteristics similar to 

those found in the natural environment. Regarding the odor, the same remained as 

characteristic in both situations (dehydrated and hydrated). Furthermore, it was noticed that 

the percentage of hydration of the seaweed varied according to the batch used, with batch 8 

being higher on average compared to batches 6 and 7. It was concluded that the acceptability 

test of the Gracilaria sp. for manatees in enclosures allows the inclusion of a natural food in 

the diet of these animals. Furthermore, the results obtained allowed a better evaluation of the 

physical characteristics of the seaweed and a greater knowledge about the food source. 

 

Keywords: Nutrition. Macroalgae. Marine mammals. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O peixe-boi-marinho (Trichechus manatus) é um mamífero aquático herbívoro, 

sua distribuição no Brasil, historicamente, ocorria desde o estado do Amapá até o Espírito 

Santo (LUNA et al., 2008). Contudo, pelo impacto que sofreu por séculos no país, a espécie 

foi extinta no limite sul da sua distribuição, ocorrendo atualmente até o sul do estado de 

Alagoas, de forma descontínua (ATTADEMO et al., 2020). Atualmente, é considerado como 

um dos mamíferos aquáticos mais ameaçados do país, classificado como em perigo de 

extinção segundo o Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção (ICMBio, 

2018).  

Existe uma variedade de espécies que servem como alimento aos peixes-bois-

marinhos, das quais podemos citar: algas verdes, algas pardas, algas vermelhas (Cryptonemia 

crenulata, Hypnea musciformis, Gracilaria sp.), angiospermas marinhas (Halodule wrightii), 

macrófitas aquáticas e semiaquáticas, folhas e raízes de mangue (BORGES et al., 2008; 

CIOTTI, 2012). O gênero de macroalgas Gracilaria é muito diversificado e engloba um 

grande numero de espécies, além de ter grande importância econômica e ecológica 

(OLIVEIRA; PLASTINO, 1994; KASTING; SIEFERT, 2002). 

No Brasil, o encalhe de peixes-bois vivos são, principalmente, de filhotes 

neonatos, com até uma semana de vida, exigindo cuidados humanos para garantir sua 

sobrevivência (LUNA; PASSAVANTE, 2010; BALENSIEFER et al., 2017). Durante o 

período necessário para cumprir o processo de reabilitação, é necessário o estudo continuado 

acerca da saúde desses animais (VERGARA-PARENTE et al., 2003). 

Dessa forma, devido às dificuldades de coleta e de transporte de algas e 

fanerógamas marinhas, é preciso adaptar a dieta do peixe-boi-marinho mantido sob cuidados 

humanos utilizando alimentos adequados à biologia da espécie. Portanto, a variedade de 

ingredientes na dieta desses animais em recintos pode ser diversificada, indo de frutas até 

legumes e verduras, não isentando a inclusão de fanerógamas marinhas e algas constituintes 

da sua dieta natural (BEST, 1978; BOSSART, 2001). 

Após a ingestão de alimentos tão diversos, é um desafio garantir que ao 

retornarem para a natureza os animais conseguirão aceitar e buscar os alimentos disponíveis 

no habitat, se fazendo importante todos os esforços para inserir na dieta de animais em 

recintos alimentos naturais. Nesse contexto, a utilização da alga Gracilaria sp. hidratada pode 

ser uma alternativa interessante.  
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No entanto, existem poucos estudos acerca do consumo e aceitabilidade de 

alimentos naturais, como a alga, ofertados para peixes-bois-marinhos em recintos, além disso, 

pesquisas sobre a ecologia desses animais em vida livre reforçam que algas vermelhas 

representam um dos principais alimentos para a espécie (ALVES, 2007; BORGES et al., 

2008; CIOTTI, 2012; RODRIGUES, 2018).  
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2 OBJETIVOS 

 
2.1 Objetivo Geral 
 

Realizar o teste de aceitabilidade da alga Gracilaria sp. hidratada e inserir um 

alimento natural, que contribua nutricionalmente com a dieta de animais mantidos sob 

cuidados humanos e com o processo de reabilitação dos peixes-bois-marinhos (Trichechus 

manatus) em recintos ex situ localizados na Ilha de Itamaracá, no estado de Pernambuco e 

recintos em ambientes naturais localizados em Porto de Pedras, no estado de Alagoas, além de 

fortalecer o conhecimento científico e a valorização dessa espécie.  

 

2.2 Objetivos Específicos  

 

1. Acompanhar a oferta da alga Gracilaria sp. hidratada na dieta de peixes-bois-

marinhos (Trichechus manatus) mantidos sob cuidados humanos; 

2. Identificar a aceitabilidade da alga Gracilaria sp. pelos peixes-bois-marinhos; 

3. Analisar as características físicas (tonalidade, odor, consistência, textura e fibra) da 

alga Gracilaria sp. desidratada e hidratada. 
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Neste tópico estão inseridos os principais conceitos teóricos necessários para o 

desenvolvimento deste trabalho. Iniciando-se com as aplicações das macroalgas na 

alimentação animal, macroalga Gracilária sp. e sua composição nutricional, em seguida serão 

apresentados os sirênios e o peixe-boi-marinho (Trichechus manatus), a fisiologia e anatomia 

do seu trato gastrointestinal, hábitos alimentares e análise do conteúdo alimentar, nutrição e 

energia, além de comportamentos gerais.  

 

3.1 Aplicação das Macroalgas na Alimentação Animal  

 

As macroalgas são usadas na alimentação animal por populações costeiras há 

milênios. De acordo com o livro Bellum Africanum, de 45 A.C., em tempos de escassez, os 

Gregos usavam macroalgas para alimentação de seus rebanhos (EVANS; CRITCHLEY, 

2014). Na Islândia, ovelhas, cavalos e o gado podem ser alimentados com macroalgas por até 

oito semanas (MAKKAR et al., 2016).  

Experimentos in vitro mostraram que a fermentação de algas marinhas, simulando 

a digestão do ruminante, reduziu substancialmente as emissões de metano  (MACHADO et 

al., 2014; KINLEY; FREDEEN, 2015; KINLEY et al., 2016; MAIA et al., 2016). Assim, sua 

utilização como alimento para animais pode trazer benefícios ambientais. Compostos 

prebióticos e minerais essenciais em algas marinhas podem, além disso, ajudar a melhorar a 

produção e a saúde da pecuária (REY-CRESPO; LÓPEZ-ALONSO; MIRANDA, 

2014; MAKKAR et al., 2016), bem como substituir o uso de antibióticos na produção 

intensiva de gado (O'DOHERTY et al., 2010; O'SHEA et al., 2014). Ademais, Fleurence et al. 

(2012) e Mustafa et al. (1995) apontam que uma dieta enriquecida com macroalgas poderia 

melhorar a resistência ao estresse e doenças nos peixes. 

De acordo com Dias (2000) o uso da alga na alimentação e nos complementos 

minerais vitaminados melhora o rendimento econômico da produção. Ademais, seu uso na 

ração levou ao aumento da produção de leite no gado, da taxa de crescimento em cordeiros, e 

da melhora na cor da gema nos ovos (DHARGALKAR; PEREIRA, 2005; HOLDT; KRAAN, 

2011). Souza (2012) avaliou a utilização de Lithothamnium calcareum como fonte de cálcio 

para galinhas poedeiras Dekalb White e demonstrou que a inclusão de 1% desta alga na dieta 

das poedeiras melhorava a qualidade e produção dos ovos, aumentando a espessura da casca e 

diminuindo a percentagem de ovos trincados.  
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As pesquisas voltadas à Gracilaria sp. na alimentação animal, explicam-se pela 

sua composição nutricional, visto que mostra riqueza em vitaminas, minerais, proteínas, 

ácidos graxos essenciais e compostos bioativos como antioxidantes (GRESSLER et al., 2010; 

CABRAL, 2011). Na visão de Vasconcelos e Gonçalves (2013), a produção animal tem 

procurado cada vez mais alimentos que melhorem o desempenho zootécnico, sendo a alga 

uma alternativa eficiente como fonte de cálcio, de proteínas e fibras. 

Sombra (2018) ressalta que a macroalga Gracilaria birdiae foi utilizada como 

suplemento alimentar para abelhas africanizadas, sendo ofertada tanto nas dietas líquidas 

como nas pastosas, verificou-se melhores desempenhos das colônias que receberam dietas que 

continham macroalgas. Como caracteriza Angell et al. (2016), as macroalgas são fontes de 

proteínas para dietas de animais de produção, onde apresentam média de 45,7% de 

aminoácidos totais, quando comparados a farinha de peixe e farelo de soja, com 43,4 % e 

46,0% de aminoácidos totais, respectivamente. 

As macroalgas têm entre seus predadores as tartarugas, a espécie essencialmente 

herbívora que mais se alimenta delas é a tartaruga verde denominada de Chelonia mydas. Isso 

foi verificado em trabalhos recentes, como o de Tiburski (2021) realizado no estado de Santa 

Catarina, no qual das 24 tartarugas verdes que tiveram seu conteúdo gastrointestinal 

analisado, 21 continham macroalgas, confirmando que as tartarugas verdes apresentaram 

preferência alimentar por algas vermelhas, das espécies Pterocladiella capillacea (presente 

em 50% dos indivíduos analisados) e Hypnea musciformis (com 45,8%). Sendo a preferência 

por P. capillacea também relatada por Santos et al. (2011) para tartarugas verdes no Sudeste 

do Brasil. Já no trabalho realizado por Feitosa (2021) no estado do Ceará, um dos itens mais 

frequentes por Chelonia mydas adultas foi a Gracilaria suzannae, tendo sido encontrado 

também Gracilaria sp. e Gracilaria caudata. 

Além disso, macroalgas do gênero Gracilaria representam parte da alimentação 

de diversos animais, incluindo espécies como o peixe-boi-marinho. De acordo com Borges et 

al. (2008) dentre as estruturas identificadas na dieta dos peixes-boi-marinhos em vida livre na 

região Nordeste do Brasil, foi constatada a presença de algas vermelhas (Cryptonemia 

crenulata, Bryothamnion seaforthii, Osmundaria obtusiloba, Hypnea musciformis, Gelidiella 

acerosa, Gelidium sp., Gracilaria sp.). 

 

3.2 Macroalga Gracilaria sp. 
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As algas possuem importante papel histórico e ecológico, além de abordar a 

maioria das questões globais de nossos tempos. Isso porque as algas são os organismos 

fotossintéticos mais produtivos do mundo (KASTING; SIEFERT, 2002). Além disso, são 

organismos de importante papel na manutenção dos ecossistemas aquáticos por ser fonte de 

alimento para diversos organismos marinhos, produzirem oxigênio e agir na ciclagem de 

nutrientes (FRESHWATER et al., 1994; GRAHAM; GRAHAM; WILCOX, 2009). No 

ambiente aquático, as algas podem fazer parte dos bentos (indivíduos associados ou fixos no 

substrato) ou plâncton (indivíduos suspensos na água) (HORTA, 2000). 

De modo geral, as macroalgas marinhas apresentam vasta diversidade referente ao 

seu modo de vida. A maioria vive fixa a substrato sólido, sobretudo rochas ou corais mortos, 

contudo algumas espécies possuem adaptações para crescerem sobre o substrato não 

consolidado como fundos areno-lodosos (OLIVEIRA, 2002). Não possuem raiz e folhas, mas 

sim um talo e lâminas, um pé designado de rizóide que permite a fixação da macroalga a uma 

superfície, como uma rocha, uma haptera que consiste em uma extensão do rizóide, sendo este 

parecido com um dedo. Pode possuir um estipe, que liga o rizóide ao resto da alga, e nas 

lâminas ou entre as lâminas e o estipe podem existir vesículas de ar ou órgãos que ajudam na 

flutuação (CARDOSO et al., 2014; VASSILEV; VASSILEVA, 2016). 

Entre os grupos de macroalgas marinhas, destacam-se as Chlorophyta (algas 

verdes), as Phaeophyta (algas pardas) e as Rhodophyta (algas vermelhas), tendo como fatores 

ambientais mais importantes para o seu desenvolvimento a temperatura, salinidade, luz, 

movimento da água e disponibilidade de nutrientes (LOBBAN et al., 1994). As algas 

marinhas diferem em relação à fisiologia e aos compostos presentes. Algumas possuem um 

maior conteúdo mineral, outras um maior teor proteico, e algumas apresentam alto conteúdo 

de fibras. Além disso, são excelentes fontes de vitaminas A, B1, B12, C, D e E, riboflavina, 

niacina, ácidos pantotênico e fólico e minerais, tais como Ca, P, Na e K (DHARGALKAR; 

VERLECAR, 2009).  

De acordo com Raymundo e Vita (2017, p. 24) “as algas vermelhas podem 

apresentar reprodução vegetativa, espórica e gamética. Enquanto a reprodução vegetativa 

ocorre através da fragmentação do talo, a reprodução sexuada envolve a formação de 

esporos”. Desse modo, as algas do gênero Gracilaria possuem o ciclo de vida do tipo trifásico 

com alternância isomórfica (OGATA; MATSUI; NAKAMURA, 1972; BIRD; 

MCLACHLAN; GRUND, 1977; MCLACHLAN; EDELSTEIN, 1977; KAIN; DESTOMBE, 

1995; POLIFRONE; MASI; GARGIULO, 2006). 
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O número de espécies da lista de ocorrências de macroalgas brasileiras incluiu um 

total de 869 espécies, 277 gêneros, 94 famílias, 40 ordens, e 8 classes de macroalgas para 

quinze estados da costa brasileira (REIS, 2018). Estes números representam a quantificação 

da diversidade de macroalgas e táxons superiores no Brasil com a inclusão de dados 

taxonômicos baseados em estudos moleculares (ALVES, 2015; AZEVEDO; CASSANO; 

OLIVEIRA, 2016; BARATA, 2008; IHA, 2014; PINTO, 2012; SANTIAGO, 2016). Com 

relação ao total de macroalgas, 570 espécies pertencem ao grupo Rhodophyta, seguido por 

Chlorophyta com 193 espécies e Phaeophyceae com 106 espécies. De acordo com Reis 

(2018), os gêneros com maior percentagem de contribuição na região Nordeste são Gracilaria 

(Rhodophyta), Caulerpa (Chlorophyta) e Dictyota (Phaeophyceae); na região Sudeste são 

Cladophora (Chlorophyta), Ceramium (Rhodophyta) e Sargassum (Phaeophyceae).  

O ágar é uma substância que pode ser extraída da parede celular de macroalgas do 

gênero Gracilaria, tendo como principal característica a capacidade de formar um gel. Esse 

composto é utilizado em vários ramos: na indústria alimentícia (fabricação de gelatinas, 

queijo, enlatados, doces e outros); farmacêutica (laxativo, emulsificante e estabilizante para 

medicamentos); pesquisa laboratorial (meio de cultura para plantas e micro-organismos 

diversos e como meio de inclusão para cortes histológicos). Possui também várias outras 

aplicações, como na fabricação de moldes dentários, produtos cosméticos e papel 

(BEZERRA, 2008). A biomassa algal para uso industrial pode ser proveniente de bancos 

naturais (extrativismo) ou de cultivo. Entretanto, a sustentabilidade da indústria de macroalgas 

reside nos cultivos, uma vez que os bancos naturais não são suficientes para atender a 

crescente demanda (CRITCHLEY, 1993; OLIVEIRA; ALVEAL; ANDERSON, 2000). Sendo 

o cultivo de macroalgas marinhas chamado de algicultura ou ficocultura (GELLI, 2019).  

Segundo Oliveira et al. (2002) a coleta do gênero Gracilaria é feita por extração 

manual, sobretudo nas marés baixas, mas também através de mergulho livre. Esta extração 

vem sendo feita desde a década de 60 e os registros históricos apontam uma sobre-exploração 

dos bancos (OLIVEIRA, 1981). Muitos países ainda extraem as algas dos bancos naturais de 

forma indiscriminada, o que provoca o esgotamento das populações de algas e 

desaparecimento deste recurso natural (OLIVEIRA; ALVEAL; ANDERSON, 2000). 

Contudo, os bancos de algas marinhas se destacam por serem áreas de reprodução, 

alimentação e habitat da fauna (OLIVEIRA; MIRANDA, 1998). Além disso, uma atividade 

para ser considerada sustentável tem que possuir desenvolvimento econômico, social e 

ecológico. Sendo assim, o estudo do cultivo da macroalga Gracilaria birdiae em regiões 

potenciais, envolvendo comunidades litorâneas, bem como a análise de seus produtos, 
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representa o principal passo para o desenvolvimento sustentável da atividade (SIMÕES, 

2009). Nesse sentido, a grande vantagem dos cultivos de macroalgas é que os insumos básicos 

que elas necessitam são a energia solar e os nutrientes que elas retiram do próprio meio 

(OSTRENSKY; BORGHETTI; SOTO, 2007).  

Assim, além de gerar empregos em áreas costeiras, não degrada o ambiente, 

estando o sucesso deste tipo de cultura diretamente relacionado com o conhecimento 

detalhado da espécie em estudo (LELIS, 2006). O cultivo de macroalgas, diferente de outras 

culturas, não precisa competir por terras aráveis ou recursos de água doce (CORREA et al., 

2019). Dessa maneira, Oliveira e Miranda (1998) reforçam que é uma atividade 

tradicionalmente conduzida por famílias de pescadores, principalmente pelas mulheres, 

apresentando um significativo impacto social e uma nova opção de renda para as 

comunidades. 

Devido a sua importância como principal gênero utilizado na extração de ágar, o 

interesse na implantação de cultivos comerciais de Gracilaria é crescente. Em 2012, apenas 

33 países e territórios em todo o mundo cultivaram algas marinhas, mas em 2015 cerca de 50 

países relataram a prática da aquicultura de algas marinhas (FAO, 2016). 

  A maior parte da produção de macroalgas resulta de atividades de cultivo e 

apenas 6% é proveniente de reservas naturais. Aproximadamente 93% das macroalgas 

cultivadas pertencem aos gêneros: Porphyra, Undaria, Laminaria e Gracilaria 

(GHADIRYANFAR et al., 2016). Diferentes espécies de Gracilaria são cultivadas em mar 

aberto através de diferentes métodos, plantio direto no substrato ou em estruturas suspensas 

em cordas. As técnicas de cultivo em escala comercial derivam de métodos em suportes 

imóveis (estruturas de fundo) ou em suportes flutuantes (balsas e linhas mestras) (LELIS, 

2006). 

No Brasil, a produção de algas em escala de produção comercial está sendo 

desenvolvida em comunidades tradicionais dos estados nordestinos, utilizando técnicas de 

“longlines” já testadas, aprovadas e adaptadas às diferentes localidades litorâneas. No Ceará, 

existe o cultivo localizado na comunidade de Flecheiras em Trairi e na comunidade de 

Barrinha, em Icapuí. No estado do Rio Grande do Norte a comunidade de Rio do fogo 

também comercializa macroalgas marinhas cultivadas. Em Pernambuco foram realizados 

treinamentos sobre cultivo de macroalgas marinhas na Praia de Pau Amarelo e na Ilha de 

Itamaracá entre 2007 e 2009 (TEIXEIRA et al., 2009).  

De acordo com Simões et al. (2016), esses estudos foram realizados devido aos 

estados citados possuírem bancos naturais de algas locais e informou a possibilidade de 
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cultivo na Bahia e Alagoas. Segundo Bezerra et al. (2010, p. 14), “O Nordeste brasileiro é 

favorecido por um clima tropical com média anual de incidência solar elevada, altas 

temperaturas, grande número de comunidades costeiras com excedente de mão de obra e uma 

alta diversidade de espécies de algas marinhas nos bancos naturais”. Assim, muitos 

municípios litorâneos possuem potencial para o cultivo de macroalgas devido ao acúmulo de 

fatores propícios.  

Experimentos de campo foram desenvolvidos nos bancos de algas costeiros dos 

municípios de Cabedelo, João Pessoa, Conde, Goiana e Itamaracá, nos quais há a ocorrência 

da Gracilaria caudata (MIRANDA, 2010). A praia de Pau Amarelo possui a presença de 

bancos naturais de Gracilara birdiae (SIMÕES, 2009). O litoral pernambucano apresenta 187 

km de extensão e está incluído na Zona Ocidental proposta por Oliveira Filho (1977), que na 

classificação de Horta et al. (2001) corresponde à região tropical (entre o oeste do Ceará e o 

sul da Bahia), caracterizada por abrigar a flora marinha mais diversificada do Brasil, com 

representantes típicos de regiões tropicais, principalmente estabelecida sobre recifes de 

arenito incrustados por algas calcárias e corais, favoráveis ao crescimento de outras algas 

bentônicas (PEREIRA et al., 2002).  

 Farias (2004) explica que, o Estado do Ceará possui uma grande variedade de 

macroalgas marinhas com maior preponderância das algas vermelhas, da divisão Rhodophyta 

(205 espécies), seguida das algas verdes, divisão Chlorophyta (77 espécies) e das algas pardas 

ou marrons, divisão Phaeophyta (31 espécies), totalizando 313 espécies. De acordo com 

Pereira et al. (2002), por meio da compilação de dados referentes às algas marinhas de 

Pernambuco, foram listados 301 táxons infragenéricos, distribuídos em 105 Chlorophyta, 43 

Heterokontophyta (como Phaeophyta) e 153 Rhodophyta.  

As macroalgas marinhas são potencialmente sensíveis às alterações ambientais, 

em especial aos impactos causados pelas mudanças climáticas (SILVA, 2017). O trabalho 

inicial a enfocar a poluição como causadora de mudanças nas comunidades de macroalgas no 

litoral brasileiro foi realizado por Oliveira e Berchez (1978), em que compararam o estudo 

realizado com o trabalho executado por Joly (1957) na Bahia do Santos (SP), desse modo, os 

autores observaram a redução da riqueza de espécie da flora local, encontrando 69 espécies 

das 105 referidas anteriormente por Joly. Segundo Pereira et al. (2002), nos últimos anos, a 

presença da poluição orgânica no litoral do estado de Pernambuco vem sendo um dos fatores 

mais prejudiciais para a sobrevivência das algas, principalmente em trechos da região 

metropolitana (SOUSA ; COCENTINO, 2004; SIMÕES, 2009). As comunidades marinhas 

sofrem os impactos da exploração descontrolada dos organismos, introdução de espécies 
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exóticas, eutrofização, modificação de habitats e mudanças climáticas globais (MONTEIRO 

NETO; MENDONÇA NETO, 2009).  

No litoral de Pernambuco, os estudos sobre a estrutura das comunidades recifais 

de macroalgas bentônicas se iniciaram com os trabalhos de Silva et al. (1987) que estudaram a 

estrutura da comunidade de um banco de Gracilaria sp. na Ilha de Itamaracá, já os estudos 

dos efeitos da urbanização sobre a diversidade ficológica tiveram início no estado de 

Pernambuco, em 2000, com o objetivo de avaliar os impactos da urbanização sobre a 

biodiversidade marinha (MARTINS et al., 2012; FREITAS, 2012; CARVALHO, 2013; 

SCHERNER et al., 2013; SCHERNER et al. 2016). 

Miranda (2010) ressalta que, por meio de informações obtidas nas praias com 

pescadores ou coletores de algas, foi relatado o desaparecimento de bancos de Gracilaria 

localizados no município de Cabedelo, Pitimbu, João Pessoa e Maracajaú, além de 

informações sobre a queda da produção em Icapuí, Guamaré, Diogo Lopes, Rio do Fogo e 

Ponta de Pedras. A redução dos bancos de macroalgas tem sido descrita de forma global, 

sendo o mapeamento e monitoramento da distribuição das macroalgas necessários para 

entender as causas de sua redução e para estabelecer estratégias de conservação e restauração 

desses organismos (SILVA, 2017).  

 Gomes e Esmeraldo (2014) reforçam que o projeto Cultivo de Algas do 

Assentamento Maceió (CALMA) é executado desde 2010, com recursos financeiros do 

Projeto São José e o apoio da organização não governamental Instituto Terramar, além de 

envolver famílias, homens e mulheres de diferentes gerações, organizadas na Associação 

(Tabela 01) de Cultivadores (as) de Algas do Maceió (ACALMA). O modo tradicional da 

colheita da alga realizado pelas famílias da região faz parte de um saber transmitido ao longo 

das gerações que, por meio do projeto CALMA, foi adaptado e potencializado com o uso de 

tecnologias sustentáveis de plantio, colheita e processamento. Nesse contexto, a macroalga do 

gênero Gracilaria hoje é cultivada em balsas dispostas em alto mar, presas em módulos 

flutuantes. As algas vendidas na forma desidratada têm utilidades no mercado de cosméticos e 

para uso em pratos da culinária de restaurantes turísticos da orla litorânea da região (GOMES; 

ESMERALDO, 2014).  

Na praia de Rio do Fogo, a principal espécie de macroalga explorada 

comercialmente é a Gracilaria birdiae, alga cultivada pela Associação das Maricultoras de 

Algas de Rio do Fogo (AMAR), sendo encontrada principalmente fixadas à rochas, que ficam 

expostas durante a maré baixa (FERREIRA, 2020). 
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Tabela 01. Estado sede e principais associações de cultivadoras e cultivadores de algas marinhas do Brasil.                    

Associações Estado 

Associação das Maricultoras de Rio do Fogo (AMAR) RN 

Associação de Beneficiamento de Algas RN 

Associação de Maricultura e Beneficiamento de Algas de Pitangui (AMBAP) RN 

Associação de Cultivares e Cultivadoras de Algas de Maceió (ACALMA) CE 

Associação de Produtores de Algas de Flecheiras e Guajiru (APAFG) CE 

Mulheres de Corpo & Alga CE 

 Fonte: Adaptado de Torres (2017).     
 

A colheita é realizada manualmente durante todo o ano, em dias de maré baixa, 

sendo aplicado o método de colheita através do corte usando uma faca ou torcendo a alga 

próxima da base (MARINHO-SORIANO, 2017). Ferreira (2020) explica que esse processo 

permite a regeneração mais rápida dos talos, assegurando que os bancos naturais sejam 

preservados e que os serviços ecossistêmicos fornecidos pelas macroalgas sejam garantidos 

para as próximas gerações. De acordo com Bezerra et al. (2010), durante a coleta, deve-se ter 

o cuidado de arrancar as algas, deixando o apressório (porção basal do talo que fixa a alga no 

substrato). Aconselha-se que o ponto de arranque do talo seja de, pelo menos, cinco 

centímetros do substrato.  

É importante manter uma rotatividade das áreas coletadas, evitando a sobre-

exploração do banco natural. O período de recuperação dos bancos de Gracilaria sp. na 

região nordeste, coletados a partir do arranque manual, variam entre 4 e 6 meses, dependendo 

da espécie e da estação do ano  (BEZERRA et al., 2010). Caso a coleta de macroalgas 

marinhas ocorra além do limite sustentável, provavelmente influenciará em relação a 

quantidades satisfatórias no futuro. Então, devem-se procurar soluções de como preservar 

estes recursos de importância econômica, sendo o cultivo uma opção na qual as macroalgas 

poderão crescer, desenvolver e reproduzir em quantidade (IGARASHI, 2021). 

De acordo com Costa (2013), no Brasil são apontadas, aproximadamente, 26 

espécies de Gracilariaceae (Figura 01), contudo, o número de espécies de Gracilariaceae no 

Brasil é questionável devido à grande plasticidade fenotípica das espécies e à ampla 

distribuição geográfica ao longo da costa brasileira. 

 

 

 



Figura 01. Mapa de distribuição das espécies de Gracilariaceae na costa brasileira com base na literatura.

Fonte: Costa, 2013. 
 

A Gracilaria pertencente à família das Gracilariaceae é o gênero mais 

diversificado, com mais de 100 espécies reconhecidas (OLIVEIRA; P

BELLORIN, 2002). Possui alto valor econômico e se distribuem na maior parte dos mares 

tropicais e temperados do mundo 

baseados em dados morfológicos foram desenvolvidos com as espécies brasileiras, no entanto 

as limitações de caracteres morfológicos taxonomicamente informativos levaram a algumas 

identificações pouco precisas, resultando em divergências quanto ao número de espécies que 

ocorrem no Brasil (OLIVEIRA FILHO, 1977; CORREIA, 1987; HORTA; BELLORIN, 2002; 

PLASTINO; OLIVEIRA, 2002; NUNES, 2005; GUIMARÃES, 2006).
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pertencente à família das Gracilariaceae é o gênero mais 

diversificado, com mais de 100 espécies reconhecidas (OLIVEIRA; PLASTINO, 1994; 

ossui alto valor econômico e se distribuem na maior parte dos mares 

tropicais e temperados do mundo (OLIVEIRA; PLASTINO, 1994). Dessa forma, trabalhos 

baseados em dados morfológicos foram desenvolvidos com as espécies brasileiras, no entanto 

as limitações de caracteres morfológicos taxonomicamente informativos levaram a algumas 

sas, resultando em divergências quanto ao número de espécies que 

ocorrem no Brasil (OLIVEIRA FILHO, 1977; CORREIA, 1987; HORTA; BELLORIN, 2002; 

PLASTINO; OLIVEIRA, 2002; NUNES, 2005; GUIMARÃES, 2006). 

3.3 Composição Nutricional da Gracilaria sp. 

As macroalgas são constituídas, principalmente, por água (80-

secas, estas contêm cerca de 50% de hidratos de carbono, 7-38% de minerais e uma pequena 

quantidade de compostos lipofílicos (1-3%). Relativamente ao conteúdo proteico
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fibra os valores são bastante variáveis. No caso do conteúdo proteico, este apresenta valores 

entre os 10 e os 47%, com quantidades elevadas de aminoácidos essenciais (MOURA, 2020). 

Pesquisas realizadas mostram que a composição nutricional da macroalga Gracilaria sp. 

apresenta riqueza em proteínas, minerais, vitaminas e polissacarídeos (SIMÕES, 2009). Além 

desses benefícios, as algas possuem quantidades significativas de nutrientes que depois de 

ingeridos, poderão ser aproveitados pelo organismo animal (CASTRO, 2014). 

Souza (2017) obteve os seguintes resultados da composição nutricional da 

macroalga desidratada Gracilaria birdiae com base na matéria seca (MS) para proteína bruta 

(PB), extrato etéreo (EE), fibra em detergente neutro (FDN), fibra em detergente ácido (FDA) 

e matéria mineral (MM): 95,79 % MS; 5,18 % PB; 0,40 % EE; 15,63 % FDN; 6,65 % FDA; 

22,94 % MM.  Enquanto Silva (2020) obteve: 80,51% MS; 10,09% PB; 0,61% EE; 21,72% 

FDN; 5,86% MM e Batista (2008) encontrou teor de 13,5% PB para a Gracilaria sp. As 

variações nos valores de proteína bruta relatadas em pesquisas com macroalgas refletem o 

efeito do fenótipo para cultivos em diferentes regiões, por exemplo, de 14,8 a 21,5 % PB para 

Gracilaria birdiae (Simões, 2009), ou média de 6,9% PB para Gracilaria changgi 

(NORZIAH; CHING, 2000). É importante saber que a composição química das algas varia 

conforme a espécie, hábitat, maturidade e condições ambientais (MOHAMED et al., 2012; 

PEINADO et al., 2014). 

Contudo, Pereira (2009) e Silva et al. (2002) analisando amostras de Gracilaria 

birdiae e Gracilaria cervicornis no Ceará, encontraram valores de 12,03% e 17,86% MS. No 

trabalho de Pereira (2019) ocorreu variação de 6,46% a 13,68% de PB; 11,57% a 14,57% de 

MS; 0,03% a 2,99% de EE para a alga Gracilaria birdiae. Whyte (1981) descreveu um 

intervalo de matéria seca para o gênero Gracilaria entre 7 a 11%. Em relação a MM, foi 

apresentado por Pereira (2009), o valor de 6,38% de MM durante o inverno e 7,50% no verão. 

Identificou-se ácido pantotênico e niacina em Gracilaria caudata e niacinamida 

em Gracilaria domingensis (TORRES, 2017). Trata-se de vitaminas do complexo B, 

essenciais para todos os organismos (GERDES et al. 2012). O ácido pantotênico, também 

conhecido como vitamina B5, faz parte da coenzima A. A biossíntese desta vitamina necessita 

de β-alanina, aminoácido também identificado em Gracilaria caudata. A niacina e a 

niacinamida são denominadas vitamina B3 e são essenciais para o metabolismo como um 

todo, pois são precursores do NAD (dinucleotídeo de nicotinamida e adenina), NADP (fosfato 

de dinucleotídeo de adenina e nicotinamida) e derivados (CHAMPE, 2006; SPINOSA; 

GORNIAK; BERNARDI, 1999). Além disso, foi realizada uma comparação entre as médias 
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dos valores da composição centesimal de alguns alimentos com a média de algas do gênero 

Gracilaria (Tabela 02).  

 

Tabela 02. Comparação entre as médias dos valores da composição centesimal dos principais grupos de 
alimentos consumidos no Brasil com base na tabela Brasileira de composição de alimentos (TACO) com a média 
das algas estudadas: Gracilaria birdiae (alga seca e comercializada), Gracilaria domingensis e Gracilaria 
caudata. Unidades expressas em g/100 g de massa total exceto para os valores energéticos expressos em 
kcal/100 g de massa total. 

Grupos alimentares  
Proteínas 

totais 

Fibras 
dietéticas 

totais 

Sais 
Minerais 

Lipídios 
totais 

Umidade 
Carboidratos 
disponíveis 

Valor 
energético 

Algas marinhas 

Gracilaria 
11,50 49,70 12,00 0,60 10,50 15,70 114,10 

(estudo atual) 

Alimentos de origem animal 

Carnes 19,70 0,00 1,30 10,10 68,90 0,00 175,10 

Peixes e frutos do mar 17,92 0,00 1,07 3,37 78,05 0,00 106,90 

Alimentos de origem vegetal   

Cereais 9,30 4,31 1,01 1,32 11,62 70,41 355,90 

Frutas 0,95 2,34 0,51 0,17 84,2 11,04 55,58 

Leguminosas 21,05 21,01 3,34 1,29 12,69 32,05 335,20 

Sementes 15,90 13,20 2,60 49,50 12,70 8,60 549,60 

Verduras 1,63 2,44 0,79 0,21 92,51 2,20 22,96 
Fonte: Adaptado de Torres (2017). 
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4 SIRÊNIOS 

 

Os sirênios se dividem em duas famílias: Dugongidae e Trichechidae, com quatro 

espécies ainda viventes: dugongo (Dugong dugon Muller, 1776), peixe-boi-africano 

(Trichechus senegalensis Link, 1795), peixe-boi-amazônico (Trichechus inunguis Natterer, 

1883) e o peixe-boi-marinho (Trichechus manatus Linnaeus, 1758), este subdividido em duas 

subespécies, peixe-boi-marinho das Antilhas (Trichechus manatus manatus Linnaeus, 1758) e 

peixe-boi da Flórida (Trichechus manatus latirostris Harlan, 1824) (REEP; BONDE, 2006). 

Sendo a divisão da espécie em subespécies baseada na avaliação do esqueleto (especialmente 

o crânio) ou por meio da análise morfométrica e citogenética (DOMNING; HAYEK, 1986; 

BARROS et al., 2014). 

No Brasil são encontradas duas das quatro espécies citadas: o peixe-boi-marinho, 

e o peixe-boi-amazônico (COIMBRA-FILHO, 1972). O peixe-boi-marinho (Trichechus 

manatus) está distribuído em mais de 15 países entre os Estados Unidos da América (EUA) e 

o Brasil, enquanto a subespécie Trichechus manatus latirostris, ocorre somente nos EUA e o 

Trichechus manatus manatus desde o México até o Brasil e ilhas caribenhas 

(CASTELBLANCO-MARTÍNEZ et al., 2012). No Brasil, vive na região costeira do Norte e 

Nordeste, do litoral de Alagoas até o Amapá, tendo sido extinto desde o estado de Sergipe até 

o Espírito Santo (WHITEHEAD, 1978; LUNA et al., 2008). 

Os sirênios são protegidos legalmente no Brasil pela Lei n.º 5.197, de 3 de janeiro 

de 1967, que dispõe sobre a proteção à fauna. Pela Lei n.º 7.653, de 18 de dezembro de 1987 

(IBAMA, 1997) e pela Lei de crimes ambientais n.º 9.605/98, de 12 de fevereiro de 1998 

(MMA, 2000). 

 

4.1 Peixe-Boi-Marinho (Trichechus manatus) 

 

O peixe-boi-marinho está classificado como “em perigo de extinção” (EN) em 

meio às espécies identificadas listadas no Livro Vermelho da Fauna Brasileira (ICMBio, 

2018). Para minimizar seu status de vulnerabilidade, entre as ações estratégicas de 

conservação, tem-se a reabilitação dos animais resgatados no litoral do nordeste e posterior 

soltura em ambiente natural (LUNA; PASSAVANTE, 2010; NORMANDE; ATTADEMO; 

LUNA, 2016; BALENSIEFER et  al.,  2017).  

É um animal robusto, com a cabeça pequena em proporção ao corpo e com uma 

cauda circular achatada, em forma de remo (STORER, 1979). As narinas se localizam na 
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ponta do focinho e são controladas por válvulas que se fecham rapidamente durante o 

mergulho (BOSSART, 2001). Os olhos desses animais são pequenos, porém bem 

desenvolvidos. A existência de um músculo retrátil e de uma glândula secretora de um óleo 

especial, que reveste e lubrifica as pálpebras são exemplos de adaptações visuais à vida 

aquática (RONALD; SELLEY; AMOROSO, 1978). O couro é áspero com coloração 

acinzentada e possuem três a quatro unhas nas extremidades das nadadeiras (HUSAR, 1978). 

O deslocamento do animal ou o movimento da água faz com que seus pelos se movam, fato 

detectado pelas células nervosas (REYNOLDS, 1979). Nota-se também, além da 

sensibilidade dos pelos as correntes da água, a função tátil que existe nos pelos dos lábios 

superiores, usados principalmente ao se alimentarem, mas também em contatos sociais 

(RONALD; SELLEY; AMOROSO, 1978; HARTMAN, 1979). 

A sensibilidade auditiva se dá pela existência de ossos extremamente largos e bem 

desenvolvidos. Sendo os sons uma modalidade sensorial dos sirênios, assim como nos 

cetáceos (METER, 1989). O dimorfismo sexual não é uma característica presente nestes 

animais, sendo a diferenciação através da posição da abertura genital, que nos machos está 

localizada abaixo do umbigo e nas fêmeas anterior ao ânus, além de apresentarem uma mama 

atrás de cada axila da nadadeira peitoral (RATHBUN, 1984). 

 Indivíduos adultos podem medir entre 2,5 e 4,0 metros e pesar de 200 a 600 

quilogramas (HUSAR, 1977). Os filhotes nascem com aproximadamente 120 centímetros de 

comprimento e cerca de 30 kg (MARMONTEL, 1995; RATHBUN et al., 1995). O período de 

gestação dura aproximadamente 13 meses, sendo o intervalo entre gestações de dois a três 

anos em média (HUSAR, 1978; HARTMAN, 1979; REYNOLDS, 1979; REYNOLDS; 

ODELL, 1991; RATHBUN et al., 1995; ROSAS; PIMENTEL, 2001). Depois de um ou dois 

meses, o filhote começa se alimentar de vegetação, porém continua sendo amamentado 

aproximadamente até os dois anos (RONALD; SELLEY; AMOROSO, 1978; HARTMAN, 

1979). Os peixes-bois são considerados essencialmente solitários, sendo a associação entre a 

fêmea adulta e seu filhote a interação mais forte (HARTMAN, 1979).  

As fêmeas geram um filhote por vez, sendo raro o nascimento de gêmeos 

(HARTMAN, 1979; METER, 1989; REYNOLDS; ODELL, 1991). Porém, alguns casos de 

gêmeos já foram documentados, como o caso datado de abril de 1997 em um recinto do 

ICMBio/CMA, na Ilha de Itamaracá em Pernambuco. A maturidade sexual é atingida entre 3 e 

4 anos de idade, estando aptos a se reproduzirem entre 5 e 8 anos (MARMONTEL, 1995). 

Contudo, outros autores afirmam estarem aptos por volta dos 4 a 5 anos e a maioria das 

fêmeas procriarem entre 7 e 9 anos (HARTMAN, 1979; METER, 1989). Sua idade está de 
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acordo com estimativas para dugongos e peixes-bois da Flórida, que indicam uma 

longevidade de 73 e 60 anos, respectivamente (MARMONTEL, 1995; O´SHEA; 

LANGTIMM, 1995). O peixe-boi-marinho mais velho em recinto no Brasil possuía idade 

estimada em 52 anos quando veio à óbito em 14 de junho de 2015 (LUNA; ATTADEMO, 

2021). 

Devido à sua baixa taxa metabólica, estes animais vivem em águas tropicais e 

subtropicais, uma vez que possuem baixa tolerância a alterações bruscas de temperatura 

(BOSSART, 2001). No litoral nordeste do Brasil a variação térmica é pequena, ficando entre 

25ºC e 28ºC, situando-se, portanto, dentro da faixa de temperatura adequada para o peixe-boi-

marinho (LUNA, 2001). A região costeira nordestina oferece habitats favoráveis a esses 

animais, pois apresenta disponibilidade de alimento, águas quentes e rasas, refúgios e uma 

série de estuários e baías proporcionando fontes de água doce (LIMA et al., 1992). 

Entre fortes ameaças aos peixes-bois está o tráfego de embarcações (que pode 

ocasionar a interrupção de comportamentos como forrageio, descanso, amamentação e 

reprodução, além de resultar em fuga e colisões); a ingestão de lixos; capturas acidentais pela 

utilização de redes de pesca de arrasto e de espera; seu ciclo reprodutivo lento; além da 

crescente degradação dos ambientes estuarinos e costeiros reduzindo locais de reprodução e 

alimentação (HARTMAN, 1979; PALUDO, 1997; ATTADEMO et al., 2003; BORGES et al., 

2007; SILVA, 2008). 

 

4.1.1 Fisiologia e Anatomia do Trato Gastrointestinal 

 

O trato gastrointestinal é a parte do organismo onde ocorre a ingestão dos 

alimentos, digestão e absorção, o que não for absorvido é eliminado com as fezes (MORAES, 

2017). As estruturas anatômicas do trato digestivo estão relacionadas com a natureza do 

alimento, assim como também aos hábitos alimentares (CHAVES; VAZZOLER, 1984; 

SILVA, 2004). De acordo com Oliveira (2002) a vegetação é apreendida e arrancada pelos 

lábios superiores (cobertos por cerdas), que possuem uma camada fortalecida. As nadadeiras 

peitorais também podem ajudar na apreensão e manipulação do alimento. Realizam 

substituição cíclica da dentição devido à grande quantidade de areia ingerida durante a 

alimentação e por causa do alto conteúdo de silicatos das plantas, o que provoca rápido 

desgaste dos dentes (DOMNING; MARGOR, 1977). 

O trato digestivo do peixe-boi-marinho é formado pela cavidade oral, faringe, 

esôfago, estômago, intestino delgado (constituído pelo duodeno, divertículos duodenais, 



jejuno e íleo) e intestino grosso (formado pelo ceco, dive

(PINHEIRO, 2019). O esôfago é estreito e musculoso, possuindo um esfíncter cárdico 

ao estômago. O estômago é simples, pequeno, de formato sacular, e possui uma discreta 

glândula acessória, chamada cárdica (Figura 02), 

digestivas e ácidas, além da produção de muco para lubrificar a digesta (REYNOLDS; 

ROMMEL, 1996). 

 

Figura 02 - Representação anatômica do tubo digestório do peixe
(GC); divertículo duodenal (DD); duodeno (D); veia mesentérica (VM); 

 

Fonte: Lemire, 1968 adaptado por Best, 1981.

                

O ceco apresenta formato 

responsável por realizar a digestão das fibras, reduzindo

que serão convertidos em energia imediata ou para a síntese de glucose ou de gor

(ARRUDA et al., 2003). As adaptações anatômicas dos sirênios incluem estrutura acessória 

no estômago (glândula cárdica), um par de divertículos no duodeno e no ceco, além do grande 

tamanho do intestino grosso (REYNOLDS et al., 2018), que é a principal

fibra (celulose e outros carboidratos) (MURRAY et al.,1977). A absorção de água e íons no 

jejuno e íleo) e intestino grosso (formado pelo ceco, divertículos cecais, cólon e reto) 

(PINHEIRO, 2019). O esôfago é estreito e musculoso, possuindo um esfíncter cárdico 

ao estômago. O estômago é simples, pequeno, de formato sacular, e possui uma discreta 

glândula acessória, chamada cárdica (Figura 02), responsável pela produção de enzimas 

digestivas e ácidas, além da produção de muco para lubrificar a digesta (REYNOLDS; 

Representação anatômica do tubo digestório do peixe-boi que inclui o esôfago (E); glândula cárdica 
(GC); divertículo duodenal (DD); duodeno (D); veia mesentérica (VM); ceco (PC); cólon (C) e reto (R).

onte: Lemire, 1968 adaptado por Best, 1981. 

O ceco apresenta formato ovóide, e hospeda uma população microbiana 

responsável por realizar a digestão das fibras, reduzindo-as em ácidos graxos voláteis (AGVs) 

que serão convertidos em energia imediata ou para a síntese de glucose ou de gor

(ARRUDA et al., 2003). As adaptações anatômicas dos sirênios incluem estrutura acessória 

no estômago (glândula cárdica), um par de divertículos no duodeno e no ceco, além do grande 

tamanho do intestino grosso (REYNOLDS et al., 2018), que é a principal área de absorção de 

fibra (celulose e outros carboidratos) (MURRAY et al.,1977). A absorção de água e íons no 
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rtículos cecais, cólon e reto) 

(PINHEIRO, 2019). O esôfago é estreito e musculoso, possuindo um esfíncter cárdico ligado 

ao estômago. O estômago é simples, pequeno, de formato sacular, e possui uma discreta 

responsável pela produção de enzimas 

digestivas e ácidas, além da produção de muco para lubrificar a digesta (REYNOLDS; 

boi que inclui o esôfago (E); glândula cárdica 
ceco (PC); cólon (C) e reto (R). 

e hospeda uma população microbiana 

as em ácidos graxos voláteis (AGVs) 

que serão convertidos em energia imediata ou para a síntese de glucose ou de gordura 

(ARRUDA et al., 2003). As adaptações anatômicas dos sirênios incluem estrutura acessória 

no estômago (glândula cárdica), um par de divertículos no duodeno e no ceco, além do grande 

área de absorção de 

fibra (celulose e outros carboidratos) (MURRAY et al.,1977). A absorção de água e íons no 
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intestino grosso é relevante para manutenção do balanço hídrico nos peixes-bois, visto que 

são animais eurialinos (SNIPES, 1984; REYNOLDS; ROMMEL, 1996). 

São considerados fermentadores pós-gástricos, pois a digestão da celulose ocorre 

principalmente no ceco e no cólon proximal, apresentando mais células absortivas nestas 

regiões (BURN, 1986). Por meio da fermentação microbiana pós-gástrica, possuem eficiência 

na digestão da celulose (BJORNDAL, 1979; BURN, 1986). O grande comprimento do trato 

gastrointestinal (TGI), além da grande quantidade de criptas no intestino grosso dispostas 

perpendicularmente a passagem do alimento, podem tornar a digestão lenta (REYNOLDS; 

ROMMEL, 1996). Sendo a eficiência digestiva aumentada conforme o tempo de passagem do 

alimento pelo trato digestivo, devido ao maior tempo que esse alimento fica disponível para a 

microbiota que age sobre ele quebrando, principalmente, a celulose, proporcionando melhor 

absorção do alimento (LOMOLINO, 1977).  

É possível encontrar na literatura trabalhos sobre a anatomia do tubo digestivo 

desses animais (LEMIRE, 1968; SNIPES, 1984; COLARES, 1994; REYNOLDS; ROMMEL, 

1996), contudo, pesquisas sobre a histologia do trato digestivo são encontradas de forma 

fragmentada, sendo necessário pesquisas de forma a expandir o conhecimento da biologia 

alimentar (PINHEIRO, 2019). 

 

4.1.2 Hábitos Alimentares e Análise do Conteúdo Alimentar  

 

Segundo Paludo (1997), o método mais seguro para identificar a dieta alimentar 

de peixes-boi-marinhos, seria através da análise dos itens ingeridos presentes no trato 

digestivo. A obtenção de informações referentes à dieta alimentar dos peixes-bois-marinhos 

de vida livre, além de gerar novos esclarecimentos sobre a bioecologia da espécie, favorece 

no processo de conservação destes animais, propiciando subsídios para a definição do manejo 

alimentar dos animais mantidos em recintos (BORGES et al., 2008). 

Como forma de compreender a ecologia trófica e auxiliar em estratégias 

alimentares para a conservação de mamíferos marinhos, métodos de estudo como análise de 

conteúdo estomacal, conteúdo fecal, isótopos estáveis e ácidos graxos têm sido realizadas por 

pesquisadores (ALVES-STANLEY; WORTHY, 2009; BISI; LAILSON-BRITO; MALM, 

2012; RODRIGUES, 2018).  

Lima (1997) relata que o capim agulha (Halodule sp.) é o principal alimento dos 

peixes-bois-marinhos. No entanto, de acordo com a análise realizada por Borges et al. (2008), 

além desta fanerógama, outras espécies mostraram-se relevantes na dieta destes animais, com 
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predominância das algas vermelhas, a exemplo da Cryptonemia crenulata, Gracilaria sp., 

Hypnea musciformis. Alves (2007) afirma que espécies do gênero Gracilaria fazem parte da 

dieta dos peixes-bois que vivem no litoral cearense, juntamente com fanerógamas e folhas de 

mangue. 

Em pesquisas realizadas por Paludo (1998), foram coletadas 29 espécies de algas, 

das quais 7 eram algas verdes (Família Chlorophiceae), 17 algas vermelhas (Família 

Rhophiceae) e 5 algas pardas (Família Phacophiceae), percebeu-se a preferência pelas algas 

vermelhas. Rodrigues (2018) analisando as fezes e o conteúdo estomacal de animais em 

movimento livre e reintroduzindo-os na Paraíba, identificou materiais vegetais (caules e 

folhas) em todas as amostras, seguido de Halodule wrightii (70,58%), sendo também 

identificados grupos taxonômicos pertencentes às algas vermelhas (Cryptonemia sp., 

Gracilaria sp. e Gelidium sp.) e algas pardas (Dictyopteris sp.).  

No Rio Grande do Norte e na Paraíba, há maior consumo de algas vermelhas 

devido à maior abundância destes recursos (PALUDO, 1998; BORGES et al., 2008). Pelo 

mesmo motivo, no Maranhão, há preferência por mangues e marismas (ALVITE, 2008; 

CIOTTI, 2012). Em Alagoas e no Ceará, há maior ingestão de angiospermas marinhas 

(CAMPOS, 2003; AQUASIS, 2016). Um estudo realizado por Alves-Stanley e Worthy (2009) 

afirmou que a preferência alimentar pode ser alterada a partir da região disponível para a 

alimentação.  

Sendo assim, o predomínio de algas vermelhas pode estar associado à preferência 

alimentar dos peixes-boi-marinhos, mas, sobretudo, à biomassa existente nas áreas de 

alimentação, tendo em vista o seu comportamento de herbivoria oportunística (PALUDO, 

1997; HARTMAN, 1979). De acordo com Luna (2001) a disponibilidade alimentar influencia 

positivamente a presença dos peixes-bois-marinhos, gerando a necessidade de proteção destes 

ambientes. Considera-se a disponibilidade de alimentos, a variação de temperatura e a 

pluviosidade da região como fatores determinantes na presença sazonal dos grupos sociais 

(LIMA et al., 1992). 

A quantidade, a composição e as propriedades físicas da fibra têm efeitos 

importantes na função intestinal, principalmente nos herbívoros que quando alimentados com 

dietas de baixo teor de fibra podem apresentar quadros de distúrbios metabólicos, como 

obesidade, diabetes, acidose gástrica, baixo trânsito intestinal, diarréia, inchaço do trato 

gastrointestinal ou cólica (LONGLAND; BYRD, 2006; BRANDI; 2009). Neste sentido, vale 

ressaltar que o peixe-boi, a exemplo de outros animais que possuem o ceco funcional (equinos 
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e elefantes), possui fisiologia digestiva para aproveitar de maneira eficiente alimentos ricos 

em fibra (BURN, 1985). 

 

4.1.3 Nutrição e Energia  

 

Os peixes-bois gastam entre 6 a 8 horas do dia se alimentando e, neste período, 

eles consomem cerca de 4 a 11% do seu peso corporal diariamente, em sessões alternadas 

com repouso (HARTMAN, 1979; PALUDO, 1998). Enquanto Best (1981) afirma que esses 

animais consomem cerca de 8 a 13% do seu peso corporal e por possuírem uma taxa de 

passagem muito abaixo do estimado, conseguem reter o alimento no TGI por cerca de 6 a 10 

dias. Luna e Attademo (2021) relatam que era calculado entre 5 a 10% do peso vivo do peixe-

boi Xica para a dieta alimentar. Assim, em recintos, devido os gastos energéticos serem 

menores, existe a necessidade de uma readequação na dieta para se evitar casos de obesidade 

(AQUASIS, 2016).  

De acordo com Oliveira (2002), a alimentação dos peixes-bois adultos mantidos 

em recintos, na base de Itamaracá em Pernambuco, era exclusivamente o capim agulha 

(Halodule wrightii), uma fanerógama marinha encontrada em grandes quantidades no litoral 

nordestino. Tendo outras dietas sido adotadas, cada uma delas com uma diversidade de 

vegetais e frutas nativas, porém nenhuma dessas dietas era comum a esses animais em 

ambiente natural, não possuindo, assim, o mesmo valor nutricional.  Até 2007, os principais 

itens ofertados foram capim agulha (Halodule wrightii), algas marinhas (Gracilaria 

domingensis, Sargassum sp. e outras, de acordo com a disponibilidade), cenoura e alface. 

Entre 2007 e 2010, com a diminuição do capim agulha na área de colheita, reduziu-se a oferta 

de capim agulha e algas marinhas e adicionou-se alface, acelga, cenoura, beterraba, pepino, 

abóbora e maçã. Contudo, a partir de 2010 foram mantidos apenas as verduras, legumes e 

frutas (LUNA; ATTADEMO, 2021). 

De acordo com Barbosa (2016) e Silva (2020), além de vegetais e frutas, também 

é ofertado aos peixes-bois da Associação de Pesquisa e Preservação de Ecossistemas 

Aquáticos (AQUASIS), porções de Gracilaria sp., comprada na forma desidratada e sendo 

posteriormente hidratada antes da oferta nos tanques de reabilitação, contudo sem o 

acompanhamento da quantidade realmente consumida e as sobras (SILVA, 2020). 

Os sirênios são os únicos representantes entre os mamíferos aquáticos com dieta 

exclusivamente herbívora, não ruminante (LEMIRE, 1968; MOIR, 1968; MARSH; 

HEINSOHN; SPAIN, 1977; HARTMAN, 1979; BEST, 1981). Ocasionalmente e de forma 
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acidental, os peixes-bois consomem pequenos invertebrados que se encontram nos vegetais 

que ingerem. Por mais que seja acidentalmente, essa ingestão é benéfica para esses animais, 

visto que os invertebrados representam uma importante fonte de proteínas para os mesmos 

(HARTMAN, 1979). Além disso, esses animais são coprófagos (VOSSOLER, 1924; 

HARTMAN, 1979; MEDINA, 2008). Acredita-se que no peixe-boi, assim como em algumas 

espécies de mamíferos, a coprofagia é uma adaptação para o aproveitamento mais eficiente do 

alimento consumido (MORGAN et al., 2007). 

A taxa metabólica basal (TMB) tem sido utilizada na elaboração da dieta desses 

animais, a fim de estimar suas necessidades diárias, na qual conforme a equação de Kleiber 

(1975): TMB (kcal/dia) = K x P 0,75, onde K é igual à constante teórica encontrada para 

vertebrados e P o peso em quilos. O valor da constante em caso de se usar a mesma para 

marsupiais e monotremados é de 49. Isso é possível, pois o peixe-boi-marinho se encontra na 

mesma faixa de temperatura média de 35° C (HAINSWORTH, 1981; IRVINE, 1983). As 

necessidades calóricas de manutenção (NCM) do animal, ou seja, a energia necessária para 

termorregulação, atividades espontâneas e exercícios, pode ser ajustada (POPOVICH; 

DIERENFIELD, 1997). 

Assim, para suprir as necessidades nutricionais dos filhotes em reabilitação, é 

fornecido uma dieta à base de proteína de soja, acrescida de fonte lipídica, polivitamínicos e 

aminoácidos essenciais, solução a qual vem permitindo que os filhotes tenham uma curva de 

crescimento e ganho de peso, semelhante aos dos animais que nasceram em recintos, sob 

cuidados maternos e submetidos à amamentação natural (BORGES et al., 2012). O uso da 

mamadeira subaquática, desenvolvida por Freire e Marmontel (2011) constituída por uma 

garrafa plástica de um litro, conexões de Policloreto de Vinil (PVC) e chupeta, acoplados a 

uma haste para auxiliar na submersão da mesma, evita possível transmissão de agentes 

patogênicos e o contato com o tratador (BÔAVIAGEM, 2011). 

 

4.1.4 Comportamentos Gerais  

 

O comportamento animal é todo e qualquer ato executado por um animal, como 

descansar, boiar, emitir sons, etc. Morfologicamente pode ser descrito como o resultado das 

alterações físicas de um animal, observados em uma sequência de posturas e movimentos 

(DEL-CLARO; PREZOTO; SABINO, 2004). A descrição dos comportamentos, assim como 

as metodologias a serem empregadas no estudo, deve ser escolhida pelo pesquisador antes das 

coletas de dados (SILVA, 2014). É indicado se posicionar sempre em um local que não 
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interfira no comportamento do animal. Em caso de observar o comportamento alimentar do 

peixe-boi, as observações devem ser realizadas nos horários de fornecimento de alimentos, 

que pode modificar em cada instituição (ATTADEMO et al., 2020). São observadas 

características físicas e marcas naturais ou cicatrizes como forma de facilitar a identificação 

do animal durante o estudo (UMEZAKI, 2010). 

Estudos do comportamento animal são importantes no campo científico, além de 

relevantes para a conservação como embasamento para reintrodução de animais e para 

promover o bem-estar animal (SNOWDON, 1999). Animais aquáticos podem se comunicar 

por sinais acústicos, químicos, táteis e visuais, o uso desses sinais varia de acordo com a 

espécie e as condições ambientais (LILEY, 1982; ZELICK; MANN; POPPER, 1999). Em 

estudos com peixes-boi em habitat natural, Hartman (1979) afirma que são animais 

moderadamente sociais e essencialmente solitários. Reynolds (1981) observou animais em 

recintos em ambientes naturais e os considerou semi-sociais. Umezaki (2010) verificou que os 

animais reintroduzidos realizam vários comportamentos sociais. 

As sessões de alimentação de um animal adulto duram, normalmente, entre 30 a 

90 minutos, contudo os filhotes se alimentam por períodos mais curtos do que os adultos, em 

torno de 30 minutos e as sessões são esporádicas (HARTMAN, 1979). Gastam a maior parte 

do seu tempo entre a alimentação e o repouso. A razão dessas duas atividades é exemplificada 

por uma fêmea, que gasta cerca de 42% do seu tempo descansando e 40%, alimentando-se. Já 

os filhotes descansam 78% e alimentam-se 17% do seu tempo, durante o dia. Isto implica que 

menos de 10% da rotina total diária do peixe-boi envolve outras atividades além de descansar 

e se alimentar (REYNOLDS, 1979). Araújo e Marcondes (2003) verificaram ao analisar os 

comportamentos desses animais na Barra do Rio Mamanguape, que os principais 

comportamentos executados foram alimentação e exploração da área do recinto. Segundo 

Souza-Lima (1999), os peixes-boi em recintos ex situ apresentaram um alto contato 

intraespecífico (que ocorre entre indivíduos da mesma espécie). 

 No trabalho realizado por Lucchini (2021), no qual os comportamentos táteis 

foram divididos em três categorias (social, automanutenção e exploração ambiental), 

observou-se que os comportamentos sociais representaram 28,5% das atividades, 

automanutenção menos que 2%, enquanto exploração ambiental representou 70%, sendo este, 

essencial para localizar áreas de alimentação e para autolocalização (RAMIREZ-JIMÉNEZ et 

al., 2017). Notou-se que as fêmeas tendem a realizar mais comportamentos táteis do que os 

machos, indicando uma possível maior tolerância ao contato corporal no sexo feminino, o que 

concorda com a literatura disponível para sinais táteis e outros tipos de comunicação em 
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peixes-bois (HARTMAN, 1979; BENGTSON, 1981; REEVES et al., 2002; SOUSA-LIMA et 

al., 2008; HENAUT et al., 2010; SILVA et al., 2011; UMEED et al., 2018; LUCCHINI et al., 

2021). 

O contato com as pessoas dificulta o processo de readaptação, sendo necessário 

conscientizar a população a não interferirem no comportamento do animal, evitando, por 

exemplo, alimentá-los e acariciá-los (LIMA; CASTRO, 1996). O critério interação humana, 

entre outros indicadores, define como sucesso a pouca ou gradativa perda de afinidade dos 

peixes-boi com humanos (LIMA et al., 2007). No ICMBio/CMA, como forma de evitar o 

aumento da docilidade dos animais que serão reintroduzidos, os mesmos ficam isolados em 

uma área restrita, onde a visitação pública não tem acesso. Os animais somente têm contato 

com os humanos em momentos de manejo e/ou cuidados necessários, sendo assim, os 

tratadores, veterinários e estagiários mantêm o mínimo contato possível (OLIVEIRA, 2002). 

A manutenção dos filhotes em recintos e a reintrodução apresentam restrições, 

como determinar a duração ideal do período nos recintos ex situ e da readaptação nos recintos 

em ambientes naturais (OLIVEIRA, 2002).  A criação em recintos priva os filhotes do 

aprendizado de comportamentos essenciais como o migratório e de procura de alimento 

(PALUDO, 1998). De acordo com Azevedo e Young (2006), é importante observar as 

individualidades de cada animal. O que pode justificar, em parte, os diferentes 

comportamentos apresentados pelos animais mesmo em condições ou estímulos semelhantes. 

No que se refere ao ambiente natural, os animais estão sujeitos a novos e diferentes estímulos 

em comparação aos que estavam acostumados nos recintos ex situ (UMEZAKI, 2010).  
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5 ICMBio/CMA  

 

As instituições da Rede de Encalhes de Mamíferos Aquáticos do Nordeste 

(REMANE), coordenada pelo Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade - 

Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Mamíferos Aquáticos (ICMBio/CMA), como 

uma das estratégias de conservação de peixes-bois, realizam o resgate de animais encalhados, 

com o objetivo de reabilitá-los e soltá-los na natureza, preferencialmente próximo aos locais 

de encalhes (BALENSIEFER et al., 2016; LUNA et al., 2018). O Projeto Peixe-Boi, 

executado pelo ICMBio/CMA, foi criado em 1980 e desde a criação vem realizando políticas 

públicas e pesquisas voltadas para a conservação da espécie, contribuindo para que a espécie 

antes considerada como “Criticamente ameaçada de extinção” (CR), passasse para a atual 

categoria de EN (LUNA et al., 2018). 

A base avançada do ICMBio/CMA está localizada na Ilha de Itamaracá, litoral 

norte do estado de Pernambuco (ATTADEMO et al., 2020), sendo este o local no qual os 

animais passam pelo processo de reabilitação, além de possuir indivíduos inaptos para a 

soltura. No litoral sul, divisa com o estado de Alagoas, está inserida a Área de Proteção 

Ambiental Costa dos Corais, administrada pelo Governo Federal por meio do ICMBio 

(BRASIL, 1997), onde possui um recinto permanente e um recinto de aclimatação de peixes-

bois. 

Assim, o ICMBio/CMA, em conjunto com unidades de conservação, como a Área 

de Proteção Ambiental (APA) Costa dos Corais, desenvolve trabalhos de reabilitação, soltura 

e monitoramento de peixes-bois resgatados (ICMBio, 2014). A APA Costa dos Corais é uma 

unidade de conservação de uso sustentável, criada a partir do Decreto s/n de 23 de outubro de 

1997, que engloba 12 municípios do litoral norte de Alagoas e sul de Pernambuco, com o 

objetivo de manter a integridade do habitat e proteger a população de peixes-boi-marinhos. 

Além disso, por possuir grande extensão, com bancos de capim agulha, algas marinhas e 

estuários ainda preservados, foi escolhida como um dos sítios para soltura de peixes-bois-

marinhos reabilitados (ICMBio, 2014). 

O recurso referente ao presente trabalho foi oriundo de projeto do ICMBio/CMA 

para a aquisição da alga para o teste de aceitabilidade, visando uma posterior pesquisa para a 

produção deste item, no fornecimento da dieta dos peixes-bois.  
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Figura 03. Recintos do Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Mamíferos Aquáticos/Instituto Chico 
Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio/CMA) na Ilha de Itamaracá, Pernambuc
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Fonte: Lucchini, 2021. 
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O estudo foi realizado em dois locais: nos recintos ex situ do

Mendes de Conservação da Biodiversidade - Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de 

Mamíferos Aquáticos do Instituto Chico Mendes de Conservação da Biod
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em ambientes naturais da APA Costa dos Corais, em Porto de Pedras, estado de

durante o período de novembro e dezembro de 2021. Nos recintos 

separados por sexo (machos e fêmeas) em recintos diferentes. As 

L1 e L2, cada um com dimensão de 10 m x 5 m x 4 m (comprimento/ 

largura / profundidade), no qual havia um cambiamento (espaço entre o recinto

não a livre circulação), com 5 m x 5 m x 2 m, já os machos ficavam 

4 e 5, com dimensão total de 8 m x 5 m x 4 m. Durante o teste de aceitabilidade

permaneceram entre o recinto L2 e o cambiamento, enquanto os machos 
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acordo com o regime da maré.  
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Figura 04. Recintos da Área de Proteção Ambiental Costa dos Corais em Porto de Pedras, Alagoas, Brasil.  

  
Fonte: Lucchini, 2021. 
 

6.2 Descrição dos Animais 

 

Na sede do ICMBio/CMA localizada na Ilha de Itamaracá, durante o experimento, 

haviam 10 peixes-bois, sendo 6 fêmeas e 4 machos, enquanto na APA Costa dos Corais havia 

o total de 3 peixes-bois, sendo 1 fêmea e 2 machos. Cada animal possuía um nome (Tabela 

03) e características físicas particulares, o que facilitou a identificação individual dos peixes-

bois estudados.  

 

Tabela 03. Informações dos animais nos recintos ex situ no Instituto Chico Mendes de Conservação da 
Biodiversidade - Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Mamíferos Aquáticos (ICMBio/CMA) e nos 
recintos em ambientes naturais na Área de Proteção Ambiental Costa dos Corais.  

Animais Sexo Idade (anos) Peso (kg) Situação 
Xuxa Fêmea 34 737 Permanente ex situ 
Sheila Fêmea 24 565 Permanente ex situ 
Carla Fêmea 24 594 Permanente ex situ 

Mocinha Fêmea 4 160 Reabilitação 
Canoa Fêmea 15 370 Permanente ex situ 
Bela Fêmea 10 499 Permanente ex situ 
Zoé Macho 16 292 Permanente ex situ 
Leno Macho 3 175 Reabilitação 

Daniel Macho 11 398 Reabilitação 
Poque Macho 29 413 Permanente ex situ 
Paty Fêmea 7 387 Aclimatação 
Assú Macho 21 460 Permanente em ambiente natural 

Netuno Macho 29 443 Permanente em ambiente natural 
Fonte: ICMBio/CMA. 
 

Atualmente, Xuxa, Sheila, Carla, Mocinha, Canoa, Bela, Zoé, Leno, Daniel e 

Poque se encontram nos recintos ex situ (no qual há animais que estão de forma permanente e 

em reabilitação), localizados na Ilha de Itamaracá, enquanto Paty, Assú e Netuno se 

encontram nos recintos em ambientes naturais (no qual há animais de forma permanente em 
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ambiente natural ou em aclimatação) na APA Costa dos Corais, localizado em Porto de 

Pedras. Entre os animais estudados, Zóe e Canoa possuíam dificuldade em aceitar os 

alimentos cortados em pedaços pequenos ou inteiros ofertados pela instituição, sendo 

necessária a oferta do alimento em mamadeiras. 

 

6.3 Aquisição da Alga 

 

A alga Gracilaria sp. desidratada foi comprada em outubro de 2021 diretamente 

do cultivo flutuante na praia de Maceió, realizado pela Associação de Cultivadores (as) de 

Alga de Maceió, localizado em Itapipoca no estado do Ceará. As mudas retiradas por meio da 

coleta sustentável dos bancos naturais são colocadas em estruturas de PVC, no mar, a 

aproximadamente 100 metros de distância da praia, em uma profundidade estimada de 2 a 3,5 

m na maré seca. O cultivo ocorre em redes tubulares com aproximadamente cinco metros de 

comprimento, formando uma “corda” de algas. Um conjunto de 10 cordas configura uma 

“balsa” de cultivo. Ali permanecem por cerca de 40 a 45 dias, tempo médio estimado pelos 

membros da associação para um bom crescimento em sua biomassa. Posteriormente a alga foi 

selecionada, retirada as sujidades, lavada abundantemente com água duas vezes e colocada 

para desidratação sob luz solar. A alga desidratada foi pesada, embalada em oito lotes e 

transportada até Pernambuco.  

 

6.4 Período de Adaptação  

 

Foi realizada uma fase preliminar de observação para que os animais e seus 

principais comportamentos fossem identificados. Nesse período, os comportamentos (Tabela 

04) foram observados e registrados utilizando o método “todas as ocorrências”. As 

observações foram divididas em dois turnos: manhã e tarde, compreendidas entre 8h00 e 

15h00, durante o período de oferta dos alimentos, com duração de 1 hora por turno, 

totalizando 2 horas por dia, o período de adaptação foi realizado durante sete dias, totalizando 

14 horas de observação. Cada turno era destinado à observação de um grupo de indivíduos 

(machos ou fêmeas), alternando-se a cada dia. O período de adaptação ocorreu apenas nos 

recintos ex situ, devido à quantidade de animais ser muito superior à quantidade de animais 

presentes nos recintos em ambientes naturais. Diariamente, os comportamentos foram 

anotados em planilhas disponibilizadas pela instituição, contendo data, hora inicial e final de 
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cada comportamento, animais observados, início e término da observação e recinto 

observado. 

 

Tabela 04. Comportamentos do Guia Ilustrado de Comportamentos de peixes-bois (ICMBio/CMA) e de 
Lucchini, 2021, analisados na semana de adaptação. 

Categoria Sigla Comportamento 

Contato 
ABR Abraço 
TF Tocar Focinho 

Reprodutivo 
MO Montar em outro animal 
EPO Exposição do pênis na parede do recinto 

Estereotipado 

EM Empurrar 
CAU Caudada 
CAN Cabeçada 
BC Bater Cabeça 
FU Fuga 
PE Perseguição 
SU Sucção 

Movimentação 

DE Deslocamento 
MP Movimento em parafuso 
DP Deslocamento em parafuso 
DC Deslocamento em círculo 
DI Deslocamento invertido 

MCE Mergulho com exposição da Calda 
MSE Mergulho sem exposição da Calda 

Conforto 

RF Repouso no fundo 

RS Repouso na superfície 

LC Limpar o corpo 

AR Apoiado no recinto 

RV Animal em repouso ventral 

Alimentação 

AS Alimentação na superfície 

AF Alimentação no fundo 
AAS Amamentação artificial em mamadeira subaquática 
BAS Bebendo água na superfície 

Interação 
IO Interação com a parede do recinto ou cambiamento 
IP Interação com pessoas 

SUB Submerso 

Alterações 
Clínicas 

COL Cólica 
DA Desconforto Abdominal 
AD Adernando 
AB Animal boiando 

Fonte: Attademo et al. 2020 e Lucchini, 2021. 
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6.5 Teste de Aceitabilidade 

 

Durante o teste de aceitabilidade foi utilizado o método animal focal, no qual os 

comportamentos observados foram: alimentares e clínicos, tendo sido adicionado os 

comportamentos: aproximou-se do cano (AC), toca o cano (TC), toca a alga (TA), consome a 

alga (CA) e brinca com a alga (BCA) na categoria alimentação (Tabela 05) e suas definições 

(tabela 06) para que fosse analisada a aceitação ou não aceitação da alga Gracilaria sp. pelos 

animais. A alga comprada na forma desidratada passou pelo processo de hidratação antes de 

ser ofertada aos peixes-bois-marinhos em recintos. O teste teve duração de 12 dias com os 

animais nos recintos ex situ e 12 dias com os animais nos recintos em ambientes naturais, 

totalizando 24 dias.  

 
Tabela 05. Categoria alimentação com a adição de comportamentos. 

Categoria Sigla Comportamento 

Alimentação 

AS Alimentação na superfície 
AF Alimentação no fundo 

AAS Amamentação artificial em mamadeira subaquática 
BAS Bebendo água na superfície 
AC Aproxima-se do cano 
TC Toca o cano 
TA Toca a alga 
CA Consome a alga 

BCA Brinca com a alga 
Fonte: A autora. 

 

Tabela 06. Definição dos comportamentos alimentares adicionados. 

Sigla Definição 
AC Animal se aproxima do cano 
TC Animal toca o cano em um espaço sem a alga  
TA Animal toca a alga por menos de um minuto 
CA Animal realiza o movimento de mastigação da alga 

BCA Animal toca a alga por mais de um minuto 
Fonte: A autora. 

 

A quantidade de alga foi baseada em 1% do total da oferta diária por grupo 

(Tabela 07). Assim, a quantidade equivalente a 1% do total da oferta diária durante o 

experimento em recintos ex situ foi de 920 gramas para as fêmeas e 510 gramas para os 

machos, totalizando 1,43 kg/dia, valor referente à alga hidratada e 500 gramas para a fêmea e 

700 gramas para os machos, totalizando 1,20 kg/dia de alga hidratada nos recintos em 

ambientes naturais. 
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Tabela 07. Quantidade de alimentos ofertados para os peixes-bois no Instituto Chico Mendes de Conservação da 
Biodiversidade - Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Mamíferos Aquáticos (ICMBio/CMA). 

Recinto 
ALF 
(kg) 

ACE 
(kg) 

PEP CEN 
(kg) 

BET 
(kg) 

MAM 
(kg) 

BAN 
(kg) 

MAÇ 
(kg) 

Total 
(kg) (kg) 

L1/L2 25 24 18 10 5 6 3 1 92 kg 

4/5 18 7,5 8,2 3,6 1,8 3,2 9,5 1,3 53,1 kg* 
Fonte: ICMBio/CMA. 
*No grupo dos machos Zoé consumia, de forma individual, 2 kg de banana, tal valor não entrou na contagem, 
totalizando 51,1 kg, o valor foi arredondado para 51 kg por conta da balança. ALF: Alface; ACE: Acelga; PEP: 
Pepino; CEN: Cenoura; BET: Beterraba; MAM: Mamão; BAN: Banana; MAÇ: Maça.  
 

Dessa forma, para definir o tempo de hidratação e a quantidade de alga 

desidratada a ser utilizada, foi realizado um teste base anteriormente ao experimento, em que 

foram necessários três baldes, cada um com 100 g de alga desidratada do mesmo lote, sendo 

adicionada a mesma quantidade de água em cada balde, no qual o crescimento da alga foi 

observado de 30 em 30 minutos, até totalizar 3 horas. 

Usou-se então 240 gramas de alga desidratada por dia durante o experimento nos 

recintos ex situ. Entretanto, devido a balança utilizada na APA ser diferente da usada no 

ICMBio/CMA, foi necessário o uso de 300 gramas de alga desidratada por dia durante o 

experimento nos recintos em ambientes naturais. Dessa maneira, para analisar a hidratação da 

alga durante o teste de aceitabilidade, usou-se 3 lotes (que receberam uma numeração diária 

de 1 a 8, referente ao lote utilizado), totalizando 80 g de alga desidratada por balde no 

experimento em recintos ex situ e 100 g de alga desidratada por balde no experimento nos 

recintos em ambientes naturais. 

Após a alga hidratar durante 3 horas (tempo necessário para que a hidratação 

ocorresse de forma homogênea e atingisse uma consistência maleável de acordo com o teste 

base), era retirado o excesso de água de cada um dos três baldes, usavam-se dois sacos de 

ráfia para que, ao virar o balde, não caísse nenhuma quantidade da alga. Após retirar 

completamente o excesso de água, os baldes eram então pesados. Para a oferta da alga, foram 

utilizados canos de PVC com uma abertura no meio. As algas foram colocadas nos 

respectivos canos, com as quantidades a serem ofertadas já separadas, usou-se dois canos no 

recinto ex situ das fêmeas e dois canos no dos machos, enquanto nos recintos em ambientes 

naturais se usou um cano no recinto da fêmea e um no dos machos. 

Para a observação dos comportamentos, foi escolhido um local fixo que não 

chamasse a atenção dos animais. Além disso, foi necessário um relógio de pulso que 

mostrasse a hora, os minutos e os segundos, para saber quando o comportamento realizado 

pelo animal havia iniciado e finalizado. A alimentação dos animais na instituição ocorria em 
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dois turnos (manhã e tarde), contudo, o horário da manhã possibilitava uma melhor 

visualização, além de uma melhor adaptação com a rotina dos tratadores, dessa forma, a oferta 

da alga nos recintos ex situ ocorreu durante ou logo após a alimentação da manhã. Sendo 

assim, enquanto o recinto dos machos era tratado, o experimento era realizado no recinto das 

fêmeas e, em seguida, no recinto dos machos. Totalizando 30 minutos de observação por 

recinto. Após as observações, caso houvesse sobras, a mesma era pesada e os canos eram 

lavados e devidamente guardados.  

 Nos recintos em ambientes naturais, a oferta dos alimentos era realizada em um 

único turno, conforme a maré estivesse seca (quando atingisse seu nível mais baixo) ou cheia 

(quando atingisse seu nível mais alto). Desse modo, a alga era ofertada durante ou logo após a 

alimentação, que poderia ser no turno da manhã ou da tarde (a depender da maré). Totalizando 

30 minutos de observação por recinto. Por conta do aumento no nível da água, os canos não 

eram retirados após a observação, somente no dia seguinte, com a maré seca novamente, 

sendo as sobras então pesadas.  

 

6.6 Características Físicas da Alga Gracilaria sp. Desidratada e Hidratada 

 

Para analisar as características físicas da alga, foram anotados diariamente os lotes 

usados, assim como tonalidade, odor, consistência, textura, fibra da alga desidratada e 

hidratada. Após a pesagem eram feitas fotografias (Figura 05) com o auxílio de uma régua 

contendo o lote da alga (desidratada/ hidratada/ desidratada + hidratada) e a data. 

 

Figura 05. Alga Gracilaria sp. do lote 06 desidratada + hidratada e alga Gracilaria sp. do lote 07 desidratada + 
hidratada. 

       
Fonte: A autora. 
 

Analisou-se também a taxa de crescimento dos lotes da alga Gracilaria sp. 

desidratada após hidratada. A normalidade foi verificada pelo teste de Shapiro-Wilk (p›0,15). 

Em seguida, os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA), pelo teste f a 5% de 
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significância (p‹0,05), considerando o delineamento inteiramente casualizado, em esquema 

fatorial, cujos fatores foram dois ambientes (recintos ex situ e recintos em ambientes naturais) 

e o efeito de tempo (nublado e ensolarado); e lotes (recintos ex situ - lotes 1 a 8; e recintos em 

ambientes naturais - lotes 1, 3, 6, 7 e 8) com "n" repetições, a depender do lote. Já a 

comparação de médias foi realizada utilizando o teste de Tukey (p‹0,05). 

 

6.7 Avaliação da Aceitabilidade e sua Classificação 

 

O consumo da alga foi o principal parâmetro utilizado para confirmar a aceitação 

da alga nesse estudo. A avaliação da aceitabilidade foi classificada de acordo com o consumo, 

podendo ser excelente, boa, moderada ou ruim (Tabela 08).  

 

Tabela 08. Avaliação da aceitabilidade e sua classificação. 

Avaliação da Aceitabilidade 

Classificação Consumo 

Excelente 75% a 100% 

Boa 50% a 75%  

Moderada 25% a 50% 

Ruim 1% a 25% 
Fonte: A autora. 
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7 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Durante a semana de adaptação foram anotados 376 comportamentos expressados 

por todos os animais, dos quais 160 foram realizados pelo grupo dos machos, sendo 35,62% 

desses comportamentos enquadrados na categoria alimentação, 20,62% na categoria 

movimentação, 19,37% na categoria conforto, 16,87% da categoria interação e os demais 

comportamentos na categoria contato e reprodutivo, enquanto o grupo das fêmeas realizou 

216 comportamentos, sendo 30,09% desses comportamentos enquadrados na categoria 

movimentação, 26,85% na categoria conforto, 25,92% na categoria alimentação, 12,04% da 

categoria interação e os demais comportamentos na categoria contato e estereotipado (Gráfico 

01). A alta frequência de comportamentos alimentares pode ser explicada pelas observações 

terem sido feitas durante ou logo após a oferta dos alimentos. Dessa maneira, 

consequentemente, os animais realizaram também um maior número de comportamentos da 

categoria movimentação, deslocando-se em busca da refeição, além de comportamentos da 

categoria interação ou contato, durante o deslocamento. Observou-se que a quantidade de 

alimento ofertado durante a manhã era em menor quantidade, quando comparada com a oferta 

realizada no período da tarde, dessa forma, após se alimentarem, os animais realizavam 

comportamentos de conforto, como repouso na superfície ou no fundo.  

 

Gráfico 01. Frequência dos comportamentos alimentares realizados pelos grupos dos machos e das fêmeas 
durante a semana de adaptação nos recintos ex situ. 

 
Fonte: A autora. 
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Alimentação e exploração da área do recinto foram os principais comportamentos 

executados por peixes-bois no estudo de Araújo e Marcondes (2003). Já Reynolds (1979) 

afirma que esses animais gastam a maior parte do seu tempo entre a alimentação e o repouso. 

Segundo Souza-Lima (1999), os peixes-bois em recintos ex situ apresentaram um alto contato 

intraespecífico. Dessa forma, os dados obtidos durante a semana de adaptação em recintos ex 

situ nesse estudo estão de acordo com a literatura. 

Vale ressaltar particularidades de alguns animais, como pequena cicatriz ou 

mancha branca no corpo de Canoa, Poque e Daniel e menor comprimento de animais, como 

Mocinha e Leno, assim, durante a semana de adaptação foi possível conhecer melhor os 

animais, suas diferenças físicas e comportamentais. 

Em relação ao teste base realizado anteriormente ao teste de aceitabilidade, 

observou-se que a alga continuava hidratando durante o tempo total e que, quanto mais tempo 

permanecesse hidratando, mais maleável ficava, além da hidratação ocorrer de forma mais 

homogênea, assim, optou-se por 3 horas de hidratação.  Observou-se também que as 300g de 

alga desidratada, após passar pela hidratação, totalizavam mais do que a quantidade 

necessária para ambos os grupos (machos e fêmeas) por ambiente (recintos ex situ e recintos 

em ambientes naturais), dessa forma, usou-se 240 gramas de alga desidratada durante o 

experimento nos recintos ex situ. Contudo, devido a balança utilizada na APA ser diferente da 

usada no ICMBio/CMA, foi necessário o uso de 300 gramas de alga desidratada durante o 

experimento nos recintos em ambientes naturais.  

Ao longo do teste de aceitabilidade não foram observados comportamentos 

referentes a alterações clínicas nos animais em recintos, sendo os 285 comportamentos 

realizados pelos animais enquadrados na categoria alimentação. Como os animais estavam em 

grupos, não foi possível saber a quantidade consumida por animal (com exceção de Paty), 

desse modo, observou-se a frequência e o tempo relativo dos comportamentos por grupo e por 

animal. Dessa forma, percebeu-se que nos recintos ex situ, as fêmeas Sheila, Xuxa, Carla, 

Mocinha e Bela obtiveram maior frequência e tempo relativo para o comportamento de 

consumo da alga (CA), tendo Canoa uma frequência e tempo relativo muito inferior as demais 

fêmeas, enquanto no grupo dos machos Leno apresentou maior frequência e tempo relativo, 

quando comparado com os demais machos. Nos recintos em ambientes naturais, houve maior 

frequência e tempo relativo do comportamento CA pela Paty, seguido por Netuno e Assú, 

respectivamente. De acordo com Azevedo e Young (2006), é importante observar as 

individualidades dos animais, o que pode justificar, em parte, as diferentes frequências do 
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comportamento CA apresentada por animal mesmo em condições ou com estímulos 

semelhantes. 

Dos 285 comportamentos alimentares observados, 228 foram observados nos 

recintos ex situ e 57 nos recintos em ambientes naturais. Nos recintos ex situ, a frequência de 

consumo da alga foi maior para fêmeas (78,57%) do que para os machos (46,55%). As fêmeas 

também tocaram mais o cano (16,07%), no entanto tocaram menos a alga ou brincaram menos 

com a alga (2,68% e 0,90% respectivamente) quando comparado aos machos (Gráfico 02).  

Desse modo, TA se diferenciava de BCA pela duração do comportamento, ou seja, nos casos 

em que o animal tocava a alga por um minuto ou mais, não realizando o movimento de 

mastigação, considerava-se então que o animal estava brincando com a alga, tendo esse 

comportamento ocorrido no grupo dos machos em uma frequência superior ao das fêmeas. 

Apenas o grupo dos machos realizou o comportamento AS e BAS. Os machos obtiveram uma 

maior frequência de TA, AC e BCA, enquanto as fêmeas realizaram uma maior frequência dos 

comportamentos CA e TC. Observou-se que as fêmeas realizavam o TC com maior frequência 

após o consumo completo da alga, podendo significar que buscavam mais alimento.  

 

Gráfico 02. Frequência dos comportamentos alimentares realizados pelos grupos dos machos e das fêmeas 
durante o teste de aceitabilidade em recintos ex situ. 

 
Fonte: A autora. 
CA: consome a alga; TC: toca o cano; TA: toca a alga; AC: aproximou-se do cano; BCA: brinca com a alga; AS: 
alimentação na superfície; BAS: bebendo água na superfície. 
 

0

10

20

30

40

50

60

70

80

90

CA TC TA AC BCA AS BAS

F
re

qu
ên

ci
a 

re
la

ti
va

 (
%

)

Comportamentos alimentares em recintos ex situ

Fêmeas

Machos



52 
 

 

Nos recintos ex situ, o tempo total dos comportamentos alimentares realizados no 

grupo das fêmeas foi de 4 horas, representado por 87,86% CA, 10,19% TC, 0,88% TA, 0,43% 

AC e 0,63% BCA, enquanto no grupo dos machos totalizou 3 horas, representado por 50% 

CA, 2,68% TC, 3,68% TA, 2,53% AC, 39,19% BCA, 1,14% AS e 0,78% BAS (Gráfico 03). 

Observou-se que o grupo com maior frequência relativa, foi o grupo com maior tempo 

relativo para os comportamentos CA, TC, TA, AC, BCA, enquanto os comportamentos AS e 

BAS foram vistos apenas no grupo dos machos.  

 

Gráfico 03. Tempo relativo dos comportamentos alimentares realizados pelos grupos dos machos e das fêmeas 
durante o teste de aceitabilidade em recintos ex situ. 

 
Fonte: A autora. 
CA: consome a alga; TC: toca o cano; TA: toca a alga; AC: aproximou-se do cano; BCA: brinca com a alga; AS: 
alimentação na superfície; BAS: bebendo água na superfície. 
 

Nos recintos em ambientes naturais, a fêmea teve maior frequência de consumo de 

alga, enquanto para os demais comportamentos alimentares analisados foram menores que 

nos machos (Gráfico 04). 

0

20

40

60

80

100

CA TC TA AC BCA AS BAS

T
em

po
 r

el
at

iv
o 

(%
)

Comportamentos alimentares em recintos ex situ

Fêmeas

Machos



53 
 

 

Gráfico 04. Frequência dos comportamentos alimentares realizados pela fêmea e o grupo de machos durante o 
teste de aceitabilidade nos recintos em ambientes naturais.  

 
Fonte: A autora. 
CA: consome a alga; TC: toca o cano; TA: toca a alga; AC: aproximou-se do cano; BCA: brinca com a alga; AS: 
alimentação na superfície; BAS: bebendo água na superfície. 
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Gráfico 05. Tempo relativo dos comportamentos alimentares realizados pelos grupos dos machos e da fêmea 
durante o teste de aceitabilidade nos recintos em ambientes naturais. 

 
Fonte: A autora.  
CA: consome a alga; TC: toca o cano; TA: toca a alga; AC: aproximou-se do cano; BCA: brinca com a alga; AS: 
alimentação na superfície; BAS: bebendo água na superfície. 
 
 

Entre as características da alga analisada, observou-se a porcentagem de 

hidratação dos lotes (Gráfico 06).  

 

Gráfico 06. Lotes da alga Gracilaria sp. desidratada usados no experimento e sua porcentagem de hidratação. 

 
                       Fonte: A autora. 
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Lotes seguidos pela mesma letra maiúscula não diferem entre si pelo teste de 

Tukey a 5% de significância. Dessa forma, observa-se que os lotes 1,2,3,4,5 não diferem dos 

lotes 6,7 e 8, sendo o lote 8 superior em média em relação ao lote 6 e 7. Apesar de não terem 

sido encontrados trabalhos sobre a taxa de crescimento da alga Gracilaria sp. desidratada 

após hidratada, encontrou-se a taxa de reidratação para outra macroalga, tendo o material seco 

submetido à reidratação possuído a capacidade de reabsorver aproximadamente 72% de sua 

massa inicial (FARIA, 2012). Além disso, a secagem da alga pode provocar a desorganização 

celular, resultando em uma estrutura densa com capilares encolhidos e reduzidas propriedades 

hidrofílicas, refletidos pela incapacidade do material de absorver água suficiente para se 

hidratar completamente (LEWICKI, 1998). Podendo ser esse um dos motivos para que alguns 

lotes possuíssem uma menor porcentagem de hidratação. Foi observado neste trabalho que em 

dias nublados a alga obteve um crescimento menor em relação aos dias ensolarados, o que 

pode significar que fatores como umidade e temperatura influenciam na hidratação.   

  

Na tabela 09 são descritas as características físicas da alga utilizada no estudo, por 

lotes, na forma desidratada e hidratada, antes da oferta aos animais.  

 

Tabela 09. Características físicas da alga Gracilaria sp. desidratada e hidratada. 

Lote Tonalidade Odor Consistência Textura Fibra 
Alga desidratada 

1 Clara Característico Rígida Áspera Fina 
2 Escura Característico Rígida Áspera Fina 
3 Clara Característico Rígida Áspera Fina 
4 Escura Característico Rígida Áspera Fina 
5 Escura Característico Rígida Áspera Fina 
6 Escura Característico Rígida Áspera Fina 
7 Clara Característico Rígida Áspera Fina 
8 Clara Característico Rígida Áspera Fina 

Lote Tonalidade Odor Consistência Textura Fibra 
 Alga hidratada 

1 Esbranquiçada Característico Maleável Lisa Espessa 
2 Amarelada Característico Maleável Lisa Espessa 
3 Esbranquiçada Característico Maleável Lisa Espessa 
4 Amarelada Característico Maleável Lisa Espessa 
5 Amarelada Característico Maleável Lisa Espessa 
6 Amarelada Característico Maleável Lisa Espessa 
7 Esbranquiçada Característico Maleável Lisa Espessa 
8 Esbranquiçada Característico Maleável Lisa Espessa 

 Fonte: A autora. 
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Observou-se que a depender da tonalidade que têm as amostras desidratadas (clara 

ou escura), após a hidratação pode variar de esbranquiçada a amarelada. Verificou-se ainda 

que a consistência da alga variou de rígida, enquanto desidratada, para maleável, de áspera 

para lisa e de fina para espessa, após a hidratação. Assim, a hidratação possibilita a oferta de 

um alimento com características próximas as encontradas no meio natural. Em relação ao 

odor, o mesmo se manteve como característico nas duas situações (desidratada e hidratada).  

Dessa forma, verificou-se que a desidratação permitiu a adequada conservação das algas até 

sua utilização, evitando sua degradação por microorganismos. Os resultados obtidos no 

presente trabalho estão de acordo com os encontrados por Calado (2012) e Dias (2019) que 

observaram modificação na tonalidade de algas do gênero Gracilaria. Bem como corroboram 

Mujumdar (2006) e Freitas (2017) que confirmaram a conservação da alga pelo processo de 

desidratação. 

Observou-se que durante o experimento em recintos ex situ o grupo das fêmeas 

consumiu 100% da oferta (Gráfico 07), enquanto o consumo dos machos foi de 68,63%. 

Dessa forma, o grupo das fêmeas apresentou excelente aceitabilidade da alga Gracilaria sp., 

enquanto o grupo dos machos apresentou boa aceitabilidade, verificando-se ainda que o 

consumo ocorreu de forma gradual nesse grupo.  

 

Gráfico 07. Consumo da alga Gracilaria sp. pelos grupos (machos e fêmeas) durante a oferta nos recintos ex situ 
do Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Mamíferos Aquáticos ao longo do teste de aceitabilidade.   

 Fonte: A autora. 
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relacionadas ao seu consumo por outros animais ou pelo tempo a mais em que a alga 

permaneceu em contato com a água, sendo necessário um estudo mais aprofundado sobre os 

fatores bióticos e abióticos (salinidade, ph, temperatura) e suas influências em relação a alga 

Gracilaria sp. após hidratação. Ademais, nesses recintos, os animais estão sujeitos a novos e 

diferentes estímulos (diferença na maré, maior espaço para locomoção, presença de folhas e 

raízes de mangue) em comparação aos que estavam acostumados nos recintos ex situ, fator 

esse que pode interferir no consumo específico da alga (UMEZAKI, 2010). 

 

Gráfico 08. Consumo da alga Gracilaria sp. pela fêmea e pelo grupo dos machos durante a oferta nos recintos 
em ambientes naturais da APA Costa dos Corais ao longo do teste de aceitabilidade. 

    Fonte: A autora. 
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8 CONCLUSÃO 

 

O grupo das fêmeas tanto no recinto ex situ, quanto no recinto de aclimatação, foi 

o que apresentou melhor aceitabilidade da alga em sua alimentação. Nos recintos em 

ambientes naturais, os fatores ambientais, como a maré e presença de outras espécies no 

ambiente aquático, podem ter afetado o consumo específico da alga estudada.   

Apesar de haver variação na porcentagem de hidratação da alga obtida desidratada 

ao passar pelo processo de hidratação, a mesma possibilita a oferta de um alimento com 

características próximas as encontradas no meio natural. 

Assim, este trabalho sugere que a alga Gracilaria sp. seja uma alternativa 

alimentar na elaboração de uma dieta que inclua alimentos naturais, podendo possibilitar uma 

melhor adaptação e preparação do animal em relação a procura por alimentos disponíveis no 

habitat natural quando reintroduzidos e uma melhor qualidade de vida para os animais que 

estão de forma permanente nos recintos, proporcionando um alimento rico em fibras.  

Existem poucos estudos acerca do consumo e aceitabilidade de alimentos naturais, 

como a alga Gracilaria sp. hidratada, na dieta de peixes-bois-marinhos (Trichechus manatus) 

em recintos, logo, novos trabalhos deverão surgir, trazendo grande contribuição para as 

instituições que trabalham em prol dessa espécie, além de fortalecer o conhecimento 

científico. Para pesquisas futuras, recomenda-se a oferta da alga em quantidades maiores para 

ser representativo no possível atendimento das necessidades nutricionais e no fundo dos 

recintos, como forma de reproduzir condições semelhantes às do ambiente natural, além da 

análise dos fatores bióticos e abióticos que possam interferir na hidratação da alga Gracilaria 

sp. desidratada. 
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